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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O presente trabalho de pesquisa 
tem como foco de estudos a inclusão escolar de 
alunos com Transtorno de Déficit e Atenção e 
Hiperatividade, que se trata, sobretudo de uma 
incapacidade que estes indivíduos possuem 
em conseguirem ficar quietos. Conforme alguns 
estudiosos que tratam da inclusão de indivíduos 
com necessidades especiais, sabe-se que é 
muito relevante trabalhar o treino específico 
da atenção, objetivando ao estabelecimento 
de controle da resposta mais consideráveis, 
para que ocorram aprendizagens decorrentes. 

Dessa forma, esse trabalho que teve por 
objetivo reconhecer as características do 
aprendiz com Transtorno de Déficit e Atenção e 
Hiperatividade-TDAH e como empenhar-se em 
sala de aula com esses alunos, o estudo ainda 
assume uma postura metodológica de uma 
pesquisa qualitativa. Dando ao final à conclusão 
de que o vasto problema detectado na pesquisa 
tendo foco no docente visa que, parte da falta 
de conhecimento dos mesmos com relação aos 
sintomas do Transtorno de Déficit e Atenção 
e Hiperatividade (TDAH), é que leva a uma 
convivência ainda conturbada. 
Porém, acredita-se que o objeto de estudo possa 
colaborar no esclarecimento diante o TDAH e 
as políticas de inclusão nas ações pedagógicas 
para os mediadores da atualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: TDAH. Inclusão. Ensino 
Regular. Prática docente

ABSTRACT: The present research work focuses 
on the school inclusion of students with Deficit 
and Attention and Hyperactivity Disorder, which 
is, above all, an inability that these individuals 
have in being able to be quiet. According to 
some scholars who deal with the inclusion of 
individuals with special needs, it is known that it 
is very relevant to work on the specific training 
of attention, aiming at the establishment of more 
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considerable control of the response, so that learning can take place. Thus, this work that 
aimed to recognize the characteristics of the learner with Deficit and Attention and Hyperactivity 
Disorder-ADHD and how to engage in the classroom with these students, the study still takes 
a methodological stance from a qualitative research. At the end of the conclusion that the 
vast problem detected in the research focusing on the teacher aims that part of their lack 
of knowledge regarding the symptoms of Deficit and Attention and Hyperactivity Disorder 
(ADHD), is what leads to a coexistence still troubled. However, it is believed that the object 
of study can collaborate in clarifying before ADHD and the inclusion policies in pedagogical 
actions for today’s mediators.
KEYWORDS: ADHD. Inclusion. Regular Education. Teaching Practice

INTRODUÇÃO

Os ensinos em escolas regulares enfrentam dificuldades para garantir a aprendizagem 
de alunos de uma maneira geral, ainda mais nos dias atuais, onde os docentes são 
desafiados a elaborar atividades que sejam atrativas a todas as crianças.

 Ao conduzirmos o pensamento na aprendizagem das crianças com Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade, percebemos que a problemática se torna ainda maior. 
Geralmente crianças com esse tipo de transtorno tendem a ser bastante desatentas e 
inquietas em sala de aula, comprometendo a aquisição da leitura e escrita, tão importantes 
para a alfabetização dos mesmos.

O transtorno não é uma deficiência, mas sim um distúrbio do neuro desenvolvimento 
infantil, que pode persistir ao longo da vida do indivíduo.

Segundo Associação Brasileira do Déficit de Atenção – (ABDA) o Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (DA/H) define-se por um transtorno neurobiológico de causas genéticas, 
que em geral aparece na infância e frequentemente acompanha o indivíduo por toda a 
sua vida. Ele caracteriza-se por sintomas de desatenção, inquietude e impulsividade. 

Assim como em outros distúrbios, existe a possibilidade de um quadro clínico de 
intensidade variável, que vai desde casos mais leves ou discretos até os casos graves de 
grande comprometimento funcional. As crianças com DA/H são um grande desafio para a 
família e também para os docentes.

A escola tem como o papel fundamental na vida do aluno com transtornos, e isto 
faz com que cada vez mais os docentes busquem novas formas, através de estudos. 
Respeitar e melhor trabalhar com esses alunos.

Aprender a trabalhar com a inclusão e mais de forma bastante minuciosa para a 
inclusão de alunos com transtornos, é uma dificuldade para os docentes e também para 
escola de um modo geral, que precisam criar meios para instruir-se a trabalhar nessa 
referida perspectiva. 

Assim, o professor, cuja sua obrigação é doutrinar, tem também a precisão de 
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aprender. As buscas por novas metodologias e técnicas para ensinar tem levado muitos 
docentes a modificarem suas aulas, no objetivo de atender a esse universo, e também, 
melhorar o nível de aprendizagem da sala de aula como um todo.

O presente tema é de grande relevância, pois pode ajudar no processo educacional 
em um sentido mais amplo, quando diagnosticado e trabalhado de maneira eficaz com a 
criança.

Esses transtornos vêm trazido muita ansiedade para educadores, de todos os níveis 
de ensino, sendo que alguns até já se desestruturaram por não conseguirem manter um 
equilíbrio disciplinar em sala.

Mediante as dificuldades que o docente tem em lidar com alunos com Transtorno 
de Déficit de Atenção e Hiperatividade, iniciou-se uma pesquisa, sobre o presente tema. 
A problemática tem trazido bastante obstáculos, tanto para o professor, quanto para o 
alunado em geral.

A criança com DA/H enfrenta dificuldades de adaptação em seu ambiente escolar, 
refletindo nas relações que estabelece com os colegas e no seu desempenho escolar.

Na busca da educação para todos, nas escolas de ensino regular, ao entrarem na 
escola, as crianças que têm alguma necessidade educativa especial terão no qual que 
se incluir e participar obrigatoriamente de três estruturas distintas da dinâmica escolar: 
o ambiente de aprendizagem, a incorporação professor-aluno, e a incorporação aluno-
aluno (MANTOAN, 2003, p.57).

A relação professor-aluno, quando bem estabelecida, com prudência do professor na 
interpretação das atitudes do aluno contribui para o adequado direcionamento da ajuda, 
para seu ajustamento.

Incluir o educando com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade no lócus 
pedagógico se faz necessário considerar as escolas que levem em conta as diferenças 
individuais de aprendizagem e que apresentem alguma possibilidade de adaptar o método 
de ensino às necessidades da criança.

Para a escola inclusiva o docente tem que perceber o aluno com Déficit de Atenção 
e Hiperatividade como uma pessoa que tem potencial, interesses particulares, medos e 
dificuldades. Assim sendo, o docente tem que estar realmente interessado em ajudá-lo e 
possibilitar o seu desenvolvimento biopsicossocial.

METODOLOGIA

O presente artigo fundamenta-se em pesquisa bibliográfica, documental com uma 
abordagem qualitativa. Foi aplicado um questionário com perguntas semiestruturadas 
apresentando o discurso de duas professoras que lecionam com turmas inclusivas de 
uma cidade do agreste pernambucano. 

Quanto à pesquisa, Richardson (2014) caracteriza a pesquisa qualitativa como 
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aquela que “não pretende numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas”. 
Sendo assim, o estudo realizado classifica-se também como pesquisa bibliográfica e 
documental, por ser baseado em livros, artigos, leis, sítios eletrônicos, artigos científicos 
e trabalhos monográficos e documentos internos da instituição de ensino onde a pesquisa 
será realizada. 

Minayo ressalta que:

A principal característica dessa abordagem é a compreensão detalhada do ambiente 
natural em que estão inseridos os sujeitos, considerada como fonte direta de obtenção 
de informações [...] a análise qualitativa trabalha com um universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. (MINAYO, 2010, p. 67)

A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se por ser uma forma mais detalhada 
para entender a natureza de um fenômeno social com a intenção de coletar informações. Ela 
tem se mostrado útil no campo educacional porque examina o fenômeno numa configuração 
aprofundada, coletando informações, opiniões e comportamentos dos sujeitos, sobre o 
que eles pensam acerca do objeto de estudo, nesse caso, a interdisciplinaridade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diferentes Fases Do Processo De Inclusão

A historicidade da inclusão indica que a mesma transpassou distintas fases em 
diferentes épocas e culturas. Segundo Correia (1999), a Idade Antiga, na Grécia é vista 
como uma era de grande censura social, pois crianças nascidas com certas deficiências 
eram desamparadas ou mesmo excluídas, sem chance ou direito ao contato social. Na 
Idade Média, um indivíduo com deficiência era também marginalizado, até por inquirições 
sobrenaturais, nomeadas como inválidas, atormentadas e mortas. 

Desse modo, muitas das vezes os parentes optavam escondê-las e assim, impedi-las 
da vida comunitária e social. A idéia de acarretar aos filhos, qualquer tipo de interferência 
em ambientes diversificado não era uma prática comum. Conforme Jannuzzi (2004), no 
Brasil em torno do século XVIII, a assistência aos deficientes restringia-se aos meios de 
amparos e à partilha de alimentos, nas Santas Casas, ressalvado umas das restrições 
de crianças que até atuavam de algumas orientações com outras demais crianças ditas 
normais.

No século XX, a questão educacional foi se ajustando, mais pela concepção médico-
pedagógico, estando mais intermédia das razões biológicas da deficiência. Com a elevação 
da psicologia, novos conceitos de aprendizagem começam a estimular a educação e 
constituem a concepção no traçado psicopedagógico, que destaca a relevância da escola 
e ressalta os métodos e as estratégias de ensino. Em torno da década de 1990 e começo 
do século XXI, se progredi os estudos em Educação Especial no Brasil (MAZZOTTA, 
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2005).
Conforme os estudos de Mazzotta (2005) são possíveis salientar três comportamentos 

sociais que frisaram o progresso da Educação Especial no tratamento oferecido as pessoas 
com imposição especiais particularmente no que tange às pessoas com deficiência: 
marginalização, assistencialismo e educação/reabilitação.

No Brasil a adequação do enunciado favorável à inclusão foi vigorosamente 
influenciada por processos e manifestações internacionais, a partir do final da década de 
40, com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, seguindo maior impulso desde os 
anos 90 em benefício da implantação das reformas neoliberais.

A Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas elaborou muitos documentos 
internacionais, orientadores para o progresso de políticas públicas de seus países 
membros. O Brasil, associado da ONU e subscritor desses documentos, aprova suas idéias 
e os compreende na construção das políticas públicas nacionais. Entre os documentos 
realizados destaca-se: Declaração Universal dos Direitos Humanos; Declaração Mundial 
Sobre Educação para Todos e “Plano de Ação para Satisfazer as Necessidades Básicas 
de Aprendizagem”; Declaração de Salamanca; Convenção da Guatemala e a Declaração 
de Montreal.

Transtorno Do Déficit De Atenção E Hiperatividade (TDAH): Uma Questão Em Debate

De fato se esclarece que o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é 
descrito sob a categoria de ser um quadro clínico. Segundo Stone e Szobot (2003, p.53), 
“Conforme com a literatura atual, os sintomas do TDAH são gerados por disfunções no 
funcionamento cerebral”.

O presente transtorno já vem sendo estudado há um bom tempo. Desse modo, 
discutindo com evidencia, Teixeira ressalta:

Uma das primeiras descrições médicas do transtorno ocorreu no ano de 1798, quando 
o médico escocês Alexander Crichton relatou a chamada inquietação cerebral em seu 
novo livro, e esclareceu como ela seria capaz de prejudicar a aprendizagem das crianças 
na escola, apelidando-a de doença da atenção. (TEIXEIRA, 2011, p. 16)

Desde então se empreenderam diversos estudos a respeito desse transtorno. Dessa 
forma, outros médicos colaboraram com mais publicações e, desde então, o Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) obteve várias nomeações, mas foi apenas no 
ano de 1980 que ficou conhecido como Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, 
apelidado pelo Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais, publicado pela 
Associação Psiquiátrica Americana, conforme Teixeira (2011).

É de grande importância destacar que a criança que tem o TDAH e que convive na 
escola pode demonstrar inúmeros impedimentos na aprendizagem, além do mais se não 
foi identificada precocemente e tratada. Conforme com a literatura atual, esse transtorno 
não tem cura, no entanto é sujeito de inúmeras intervenções auxiliares, bem como na 
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área educacional como na clínica.
Frente á este cenário de diagnóstico, é crucial observar ao fato de que, se a criança 

começar a mostrar comportamentos que se ajusta como Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade, ela precisa com precisão ser direcionada a um especialista que será 
capaz de suceder o diagnóstico do caso.

Análises das respostas ao questionário aplicado às professoras dos anos iniciais 
da educação básica

A tabela a seguir está às respostas obtidas pelas professoras entrevistadas neste 
estudo.

PERGUNTAS/RESPOSTAS PROFESSORA I PROFESSORA II
Você tem especialização na 
area de educação especial? Sim Não

Como você desempenha as 
atividades educacionais com 
crianças TDAH?

Através da ludicidade com materiais 
concretos para tentar chamar a 
atenção das crianças com esses 
transtornos, pois trabalhar atividades 
motivadoras com crianças que 
apresentam essas dificuldades 
na aprendizagem é complicado o 
professor mostrar só a teoria, pois as 
crianças com TDAH, se desenvolvem 
a partir do contato com objetos 
concretos explorados na rotina 
escolar. 

Tenho muita dificuldade em 
desenvolver atividades com 
as pessoas com deficiências, 
pois reconheço que não sou 
qualificada para explorar as 
atividades com esses alunos. 
Tento no cotidiano trabalhar 
atividades de pinturas com 
pincéis e tinta a dedo pois 
percebo que as crianças com 
esses transtornos sente-se 
felizes ao realizar esse tipo de 
atividade.

Qual é a sua maior dificuldade 
com esses alunos que 
apresentam algum transtorno?

 É o material pedagógico da 
rotina, pois enfrento no cotidiano a 
inexistência de diversos matérias 
pedagógicos, pois crianças com 
TDAH gostam de algo novo todos 
os dias, porém é difícil confeccionar 
todos os dias algo novo com sucatas, 
seria perfeito que a escola oferece 
os diversos jogos educativos e 
motivadores para todas as crianças 
que enfrentam esses transtornos. 

Minha maior dificuldade é 
chamar a atenção dessas 
crianças, pois não consegui 
até agora acalma-las, talvez 
possa ser a sala de aula super 
lotadas que isso também 
é ponto negativo para que 
a educação inclusiva se 
concretize de forma correta. 

O que você percebeu nessas 
crianças para eles avançar no 
desenvolvimento intelectual?

Percebi no dia a dia que essas 
crianças necessitam de carinho 
para avançar no seu desempenho 
intelectual, pois luto por uma 
educação inclusiva de qualidade e 
de  responsabilidade. No entanto 
essas crianças sofrem em casa e na 
sociedade, muitas vezes a falta de 
um abraço melhora a chance dessa 
criança com TDAH na convivência 
com os coleguinhas da turma. 

Descobri que a base esta 
na família, porque quando 
eles aceitam que seu filho 
apresenta algum transtorno, 
fica mais fácil da família e 
escola buscar caminhos para 
o desenvolvimento dessas 
crianças que apresentam 
qualquer transtorno.

Fonte dos dados: 2019.

Fica evidente nos discursos apresentados das professoras citadas anteriormente na 
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tabela, que a educação inclusiva está buscando novos horizontes para tentar acertar nos 
desempenhos dessas crianças que apresentam algum transtorno. 

 É de fato nessa hora que o professor tem um relevante papel na vida desses 
educandos, pois na maioria das vezes o transtorno só é identificado na escola, considerando 
que o responsável pode não pressupor que os comportamentos e reações de agitação, 
agressividade ou, inclusive, que a desatenção da criança possa ser por causado TDAH. 

Mediante á estes raciocínios como bem denotam Costa e Dorneles (2003, p. 115), 
“A escola, que lhe concerne, deve apossar-se de recursos diversificados, que reduzam os 
efeitos do TDAH, com intenção de certificar e garantir a todos os educandos o acesso ao 
conhecimento construído socialmente”.

Pelo manifesto, concluí-se que é de fato na sala de aula que as demonstrações do 
TDAH ficam mais aparentes. Dessa maneira, como salientam DuPaul e Stoner (2007), 
esse alunado passa horas por dia em uma sala de aula, tendo que se adaptar às regras 
que o local lhe estabelece, sem impedir a aquisição de aprendizado e as atividades 
da turma. Essa conduta que é, espontaneamente, esperável do alunado, é algo muito 
mais dificultoso de se seguir para uma criança que possuir este tipo de transtorno, como 
destaca Sana (2005, p.19) “Não importando o local ou a tarefa, levam pelo impulso, sem 
poder pensar nas decorrências das ações”.

Outra temática válida a ser mencionada é que o Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade irá acompanhar a criança ou adolescente para o resto de sua vida. 
Além de tudo, não há estudos que demonstrem a chance de cura, como alegam Castro 
e Nascimento (2009, p.14) “De modo geral, os remédios e medicamentos não curam o 
TDAH, no entanto contribuem a normalizar os neurotransmissores no decorrer de seu 
emprego”.

De modo igual, ressalta-se a importância dos docentes estarem submersos em um 
método de capacitação potencial, além do mais há de se acreditar que, cada vez mais, os 
educandos distintos estão entrando nas salas de aulas regulares de ensino/comum e os 
direitos dos mesmos não se diferem dos demais, isto é, todos necessitam obter educação 
de qualidade. 

Educação De Crianças Com Necessidades Especiais No Ensino Regular

Na perspectiva de Mantoan (2004), a Inclusão de alunos com necessidades 
educacionais especiais é uma movimentação que tem sido bastante debatido por inúmeros 
segmentos, mas essa implantação nada mais é do que certificar o direito constitucional 
que todos independentes de suas necessidades, tenham a uma educação de qualidade, 
e que a Inclusão vai depender da capacidade de encararmos com a dessemelhança e as 
diferenças.

Certamente, de forma geral, as escolas têm conhecimentos a respeito da inclusão 
como também da imposição da garantia de vagas para os discentes com necessidades 
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educacionais especiais, entretanto apresentam alguns obstáculos, pelo fato de não haver 
suporte necessário, tendo como exemplo, a inexistência de definições mais estruturais 
a respeito da educação especial e dos suportes necessários para a sua implementação.

Sabe-se também, da dura realidade das condições de trabalho e as fronteiras da 
formação profissional, o numero alteroso de alunos por turmas, a rede física imprópria, o 
despreparo para ensinar “alunos especiais”. 

Entende-se que, para que a inclusão se desenvolva não basta á garantia apenas na 
legislação, como também demandas profundas e importantes no sistema de ensino.

Essas modificações deverão levar em conta o contexto sócio-econômico, além de 
serem progressivas planejadas e contínuas, para que possam garantir uma educação de 
ótima qualidade.

De outro modo, o processo de Inclusão já está posto e não se trata de desativar o 
que está funcionando, mas sim de procurarem alternativas e formas de articulações que 
proporcionem esse novo modo de ver e pensar a escola.

 Além de tudo, a educação inclusiva beneficia não só os alunos com necessidades 
educacionais especiais, como também os demais alunos que passam a obter atitudes de 
respeito e compreensão pelas diferenças, além de juntos receberem uma metodologia de 
ensino diferenciada e da disposição de maiores recursos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não se tem controvérsia de que todos os sujeitos têm o direito a um ensino de 
qualidade. Todavia, a dúvida que mais se perturba é como erguer essa escola inclusiva, 
de qualidade para todos. Compreende-se de que a educação é o alicerce para o 
progresso de qualquer indivíduo, e que incluir o discente com necessidades educacionais 
especiais, do mesmo modo, é uma forma de respeitá-lo e assegurar a possibilidade de 
seu desenvolvimento e crescimento.

 Ainda assim, entendemos que as dificuldades existem, sabe-se que não são poucas 
e ficam bem evidentes quando se põe á observar de modo mais crítico. Afinal de contas, 
pôr o aluno em sala regular e não acolher ao que ele realmente necessita, não é inclusão. 
De fato, a inclusão, não deve-e ser vista meramente como um fato, e sim como uma 
ação, que possui suas fases e que precisa ser bastante analisado, pensado em todo o 
seu passar do decorrer, com dever e senso crítico. Perante de todas as argumentações e 
observações pode-se associar-se algumas afirmações como:

● Não basta à garantia da lei, a inclusão deve ir além das leis e dos espaços definidos 
como regular ou especial.

● A inclusão dos alunos com necessidades educacionais em escolas de ensino 
regular, exige mudanças na instituição, nos serviços e recursos de apoio, complementando 
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tanto para os professores, quanto para alunos.
 ● Não existe homogeneidade em escolas, aceitar e reconhecer as diferenças e as 

diversidades é um dos primeiros passos para se fazer parte de um processo, de fato, 
inclusivo.

● Deve acontecer uma proposta da educação inclusiva em concordância e união 
dos responsáveis, professores e gestores, pois todos os alunos estão na conjunção de 
educandos e aprendizes de uma escola na qual deve ser de total qualidade para todos.

● Os professores, necessitam de formação continuada, sobre o processo de inclusão, 
independente de sua área ou atuação.

● É necessário repensar sobre o atual papel da escola, na concepção dessa escola 
inclusiva, analisando buscar desassociar as dificuldades das reais potencialidades do 
indivíduo.

Fica evidente que ainda são bastantes as dificuldades, e sabe-se que muitas delas 
não se expõem tão somente aos alunos com necessidades especiais, no entanto são 
problemas ainda existentes há muito tempo na organização educacional do país como 
um todo. 

Neste ponto de vista, a inclusão do alunado em classes comuns geram novas 
conjunturas e desafios, que propendem a acrescentar-se com as dificuldade já existentes 
do atual sistema e, posteriormente, reafirmar o conceito de que a inclusão exige altamente 
de mudanças a fim de melhorar peculiaridade da educação, seja ela para educandos com, 
ou sem necessidades educacionais especiais.
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